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De acordo com o Dicionário de Latim, homo faber significa “o homem artífice”, locução 

filosófica que designa o homem com a necessidade de controlar seu entorno através de 

ferramentas criadas por ele mesmo. O ato de criar e fazer objetos é essencial para o significado de 

ser humano e é uma atividade intrínseca ao homem, em permanente interação e modificação com 

o meio em que se vive. 

Atualmente, o movimento maker está em pauta, com o intuito de formar uma comunidade que, 

com o uso das novas tecnologias de fabricação digital, possa criar e fazer objetos com suas 

“próprias mãos” de forma democrática, sem depender necessariamente da indústria. Assim como 

o homo faber, os makers utilizam suas típicas ferramentas de trabalho com o objetivo de criar 

algo inovador. No entanto, os makers direcionam a técnica para o mundo digital. Através de 

revisão bibliográfica, este artigo tem o intuito de refletir sobre a seguinte questão: de que forma 

se estabelece a nova relação entre o homem, a técnica, a ferramenta e o produto final, desde o 

homo faber até o movimento maker?  

Na Era maker, os novos instrumentos de trabalho, do ponto de vista operacional e digital, 

como os utensílios de fabricação digital desktop - impressoras que produzem artefatos em três 

dimensões, a tecnologia de prototipagem rápida, os cortadores a laser, escaneadores 3-D, 

aparelhos de robótica, etc.; a democratização e acessibilidade à estas máquinas; a facilidade de 

compartilhamento de arquivos e armazenamento de dados através da Web; o trabalho 

colaborativo em espaços físicos e virtuais (feiras, laboratórios, fóruns, eventos, festivais) em 

busca de soluções e as novas possibilidades de criação, transformaram o homo faber, no século 

XXI, em homo maker. Um ser capaz de fabricar e transformar suas ferramentas de trabalho com 

o intento de se adaptar a um novo habitat: um mundo digital e colaborativo, facilitando e 

democratizando o processo de criação e fabricação de um produto inovador, passível de ser 

impresso por um indivíduo comum, em sua própria casa.  

Há uma nítida relação de transformação entre o homo faber e o homo maker. Ambos utilizam 

a técnica e a ferramenta para transformar ideias em produtos. No entanto, o homo faber criou o 

conceito e o método de concepção dos objetos, a partir dos recursos encontrados na natureza. Não 

existindo conceitos pré-estabelecidos de construção, desafiou seu entorno em busca de soluções 

para garantir sua sobrevivência. Já, o homo maker, por sua vez, já nasce com conceitos e métodos 

de construção pré-concebidos e busca direcionar as ideias para uma era digital, tecnológica, 

colaborativa e passível de ser impressa.  

A técnica, portanto, é a mesma, mas as ferramentas mudaram. As novas tecnologias de 

fabricação digital permitem desenhar uma ideia em uma tela de computador e, através de um 



 

programa, enviar diretamente para uma impressora 3D, que a transformará em um produto físico. 

Este novo sistema origina uma ressignificação do processo de criação e fabricação. O homo 

maker criou um novo ritmo de trabalho para garantir sua existência na natureza, agora 

digitalizada.   

As considerações encontradas na pesquisa marcam apenas o início de um trabalho, pois, a 

partir de uma visão interdisciplinar, existem novas possibilidades de discussão a respeito do 

assunto abordado.   

 
  

 

 

 


